
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A G L U T I N A Ç Ã O  
( HA R M O N I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. A aglutinação é o ato ou efeito de aglutinar, o modo pelo qual elementos – 

realidades, coisas, tecidos, células, consciências, pessoas, vocábulos – distintos se unem e inte-

gram, formando o todo no qual dificilmente se reconhecem as partes originais. 
Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O termo aglutinação deriva do idioma Latim, aglutinatio, “ligação; agluti-

nação”. Apareceu no Século XVII. 
Sinonimologia: 01.  Aglutinamento; amalgamação. 02.  Conglutinação. 03.  Homoge-

neização. 04.  Entrelaçamento; entrosamento. 05.  Harmonização. 06.  Acoplamento; justaposi-

ção. 07.  Integração. 08.  Interarticulação; interfusão. 09.  Globalização. 10.  Hibridação; hibridi-

zação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 40 cognatos derivados do vocábulo aglutina-

ção: aglutinabilidade; aglutinada; aglutinado; aglutinador; aglutinadora; aglutinamento; agluti-

nante; aglutinar; aglutinativa; aglutinativo; aglutinável; aglutinidade; aglutinímico; aglutinina; 

aglutinino; aglutinóforo; aglutinogênico; aglutinogêneo; aglutinogênio; aglutinógeno; aglutinoi-

de; Aglutinometria; aglutinométrica; aglutinométrico; aglutinômetro; aglutinoscopia; aglutinos-

cópica; aglutinoscópico; aglutinosa; aglutinoso; autaglutinação; coaglutinação; conglutinina; 

desaglutinação; desaglutinar; hemaglutinação; isaglutinação; isaglutinina; isoaglutinação; rea-

glutinação. 
Neologia. As 3 expressões compostas aglutinação aquisitiva, aglutinação executiva  

e aglutinação distributiva são neologismos técnicos da Harmoniologia. 
Antonimologia: 01.  Desaglutinação; deglutinação. 02.  Desamalgamação. 03.  Desinte-

gração. 04.  Desacoplamento; desentrosamento. 05.  Desarmonização; desacordo. 06.  Amixia; 

Desarmoniologia. 07.  Antagonismologia. 08.  Conflitologia. 09.  Autismo; marginalização. 10.  

Misoneísmo. 
Estrangeirismologia: o rapport interconscins; o rapport interconsciexes; o rapport 

consciex-conscin; a coniunctio; o Acoplamentarium; o Conviviarium; a comunidade do Discerni-

mentum; a aglutinação ideológica gerada pela Internet. 
Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à vivência dos instintos. 
Filosofia: a Holofilosofia. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da harmonia das consciências; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade conjunta. 

 
Fatologia: a aglutinação; o todo homogêneo; a compactação existencial; a integração 

dos trafores; a interfusão dos interesses; a interdependência das partes do todo; a liderança evolu-

tiva; a aglutinação de consciências no exercício teático, grupal, da interassistencialidade; os rea-

grupamentos específicos das consciências; o polo aglutinador; o grupúsculo social da maxiproé-

xis; os acertos grupocármicos; as tarefas cosmoéticas conjuntas; a cosmovisão; o poliglotismo;  

o generalismo; o atacadismo consciencial; a polimatia; o companheirismo evolutivo; a inseparabi-

lidade grupocármica; a intercooperação; a empatia; a afinidade; as similitudes evolutivas; o ajus-

tamento interconsciencial; as duplas evolutivas; a sincronização das ações interassistenciais; o en-

gajamento; a integração proexológica; a aglutinação de talentos; o senso universalista; o harmo-

nograma existencial; o poder de aglutinação de demandas e interesses das conscins afins; a agluti-

nação de competências complementares; o Universalismo; a internacionalização das abordagens 
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conscienciológicas; a União das Instituições Conscienciocêntricas Internacionais (UNICIN);  

a Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodesenvolvi-

mento da sinalética energética e parapsíquica; a aglutinação interassistencial da ofiex; a aglutina-

ção das consciências no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: a lei do sinergismo. 
Tecnologia: a técnica da convivialidade sadia; a técnica da intrarticulação. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da diferenciação pensênica; o labo-

ratório conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico Serenarium; o la-

boratório conscienciológico da dupla evolutiva; o laboratório conscienciológico da grupalidade. 
Colegiologia: os Colégios Invisíveis da Conscienciologia. 
Binomiologia: o binômio magnético ímã-limalhas; o binômio aglutinação-reaglutina-

ção; o binômio empenho grupal–saldo evolutivo; o binômio fatos-parafatos; a aglutinação bino-

mial prefixo-sufixo; o binômio minipeça-maximecanismo. 
Interaciologia: a interação eutimia-anonimato. 
Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; o tri-

nômio engajamento-aglutinação-integração; o trinômio agrupar-desagrupar-reagrupar. 
Polinomiologia: o polinômio tudo-simultaneamente-aqui-agora. 
Antagonismologia: o antagonismo aglutinação / desaglutinação; o antagonismo resso-

nância / dissonância; o antagonismo atração / repulsa; o antagonismo vínculo homeostático 

/ vínculo patológico; o antagonismo maximecanismo interassistencial / minimecanismo assisten-

cial; o antagonismo químico mistura / solução; o antagonismo especialidade / transdisciplinari-

dade. 
Politicologia: a democracia direta; a conscienciocracia; a cosmocracia. 
Legislogia: a lei da sincronicidade. 
Filiologia: a evoluciofilia; a cosmopensenofilia; a conviviofilia. 
Holotecologia: a convivioteca; a gregarioteca; a sociologicoteca; a correlacionoteca;  

a sincronoteca; a comunitarioteca; a interassistencioteca. 
Interdisciplinologia: a Harmoniologia; a Filologia; a Neologia; a Comunicologia; a In-

trafisicologia; a Conscienciocentrologia; a Conviviologia; a Conexologia; a Grupocarmologia;  

a Maxiproexologia; a Cosmovisiologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin aglutinadora; a consciex aglutinadora; a conscin 

enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens agglutinatorius; o Homo sapiens interactivus; o Homo 

sapiens cognopolita; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens gregarius; o Homo sapiens 

proexologus; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo sapiens communitarius. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: aglutinação aquisitiva = a dos membros da família nuclear ou consanguí-

nea; aglutinação executiva = a dos membros da família profissional ou social; aglutinação distri-

butiva = a dos membros da família consciencial mais ampla, interassistencial, proexológica pro-

priamente dita. 

 
Culturologia: a paraaculturação; o intercâmbio cultural. 
Filologia. Segundo a Conformática, ocorre a formação das palavras compostas por aglu-

tinação e justaposição, por exemplo, na linguagem comum, o vocábulo centrafricano, e, na lin-

guagem conscienciológica, o termo parachado. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a aglutinação, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Afinidade  cognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
02.  Atrator  ressomático:  Ressomatologia;  Homeostático. 
03.  Bonde  extrafísico:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
04.  Companhia  eletiva:  Conviviologia;  Neutro. 
05.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
06.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 

07.  Harmoniologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
08.  Paravínculo:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
09.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
10.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  AGLUTINAÇÃO  DOS  INTERESSES  E  DOS  IDEAIS  EN-
TRE  AS  CONSCIÊNCIAS  É  A  MAIOR  FAÇANHA  EVOLU-
TIVA  DA  HARMONIOLOGIA  NO  HOLOPENSENE  MAGNO 

DOS  COMPONENTES  DA  HUMANIDADE  TERRESTRE. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, participa de algum tipo de aglutinação existen-

cial? De qual natureza? Tal tarefa grupal é evolutivamente produtiva? 


